
Nível de chuva registrada em 
fevereiro é a maior em dez anos
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Estrada de acesso a 
escolas estava alagada

Níveis recordes de chuva também 
foram registrados na região
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As chuvas torrenciais 
que tem atingido a re-
gião nestes últimos me-
ses causou diversos es-
tragos, seja nas rodovias 
intermunicipais do esta-
do, seja na malha viária 
do município. 

Esse grande volume 
de água deixa as au-
toridades à mercê da 
melhora do tempo para 
conseguir começar a 
consertar aquilo que as 
chuvas destruíram. Até 
o setor de produção de 
grãos sofreu com as in-
tensas precipitações re-
gistradas.

Segundo dados da 

Empresa Mato-grossen-
se de Pesquisa Assis-
tência e Extensão Rural 
(Empaer) somente nos 
meses de dezembro de 
2013, janeiro e feverei-
ro deste ano de 2014, 
já choveu 1.206 milí-
metros. O encarregado 
Luís Carlos da Silva 
afirmou que “o volume 
de chuva se concentrou 
em dezembro (passado) 
e fevereiro.” 

Em dados exatos for-
necidos pela Empaer, em 
janeiro de 2013 choveu 
335 milímetros, e em fe-
vereiro do mesmo ano 
choveu 367, totalizando 
702 milímetros. Já em 
2014, no mês de janeiro 
choveu 296 milímetros, 
e em fevereiro houve 
464 milímetros. Ou seja, 

no somatório dos dois 
meses, em 2014 choveu 
mais – 760 milímetros 
de chuva por metro 
quadrado. Este ano a 
chuva concentrou-se no 
mês de fevereiro, cerca 
de 100mm a mais que 
no mesmo mês do ano 
passado. 

Luís Carlos disse que 
a partir deste final de 
mês a tendência é que as 
chuvas diminuam. “Ain-
da haverão dias chu-
vosos, porém não com 
tanto volume.” Segundo 
ele, fazendo um retros-
pecto dos último dez 
anos, “nunca foi regis-
trada uma quantidade 
de chuva tão grande em 
Tangará da Serra, quan-
to em fevereiro deste 
ano”, finaliza.
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Nova Olímpia foi devastada pela chuva

As chuvas do mês pas-
sado ainda deixam suas 
marcas nas cidades da 
região. Segundo dados 
do Chefe da Defesa Civil 
de Nova Olímpia, Valde-
ci dos Anjos ‘Braddock’, 
somente no dia 15 de fe-
vereiro choveu 158mm. 
Foi a maior quantidade 
de chuva registrada pelo 
Departamento de Prote-
ção e Defesa Civil nos 
últimos sete anos em 
Nova Olímpia. 

Em pouco mais de 
duas horas, naquele dia, 
foram registrados 158 
mm. Chuva essa que ala-

gou a cidade, e fez com 
que o prefeito Cristóvão 
Masson decretasse estado 
de emergência. Tamanha 
precipitação pluviomé-
trica deixou ruas e aveni-
das alagadas nos bairros, 
ocasionando grande ero-
são, danificando ainda 
mais as ruas. 

Na ocasião Braddock 
afirmou que levando em 
comparação os registros 
a partir do ano de 2008, 
esta foi a maior no mu-
nicípio nos últimos sete 
anos. “Choveu pratica-
mente a mesma quanti-
dade de janeiro, quando 
foi registrada 175 mm 
durante 30 dias. Somen-
te nestes 16 dias, já tive-
mos 366 mm de chuva 

no município”, citou.
Ainda segundo ele, 

as duas grandes chuvas 
registradas nos últimos 
anos foram 129 mm em 
1º fevereiro e 100 mm 
em 12 de dezembro do 
ano passado. 

Segundo o trabalho 
de medição pluviométri-
co que Valdecir Braddo-
ck realiza diariamente, 
no mês de fevereiro de 
2014 em Nova Olímpia, 
choveu 650mm, ou seja 
quase a mesma coisa que 
os dois primeiros meses 
do ano em Tangará da 
Serra (760mm). E isto 
considerando somente 
Nova Olímpia.

Em Barra do Bugres a 
chuva também castigou 

a população. No final 
de semana do dia 22 de 
fevereiro, as chuvas em 
Barra do Bugres desabri-
garam famílias inteiras. 
A população ribeirinha 
teve que desocupar suas 
casas, e ficar tempora-
riamente com parentes.
Foram aproximadamente 
30 famílias que tiveram 
que deixar suas resi-
dências. Inclusive, um 
grupo do Leo Clube da-
qui de Tangará foi levar 
mantimentos e colchões 
à algumas dessas famí-
lias, assim como a Defe-
sa Civil de Mato Grosso, 
como já divulgado ante-
riormente pelo DS. (Com 
informações da Assesso-
ria de Imprensa)
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Fortes chuvas causaram inúmeros estragos em Tangará e região

Após 22 dias de sus-
pensão, as aulas de duas 
escolas municipais da 
zona rural de Sorriso 
foram retomadas nesta 
quarta-feira, 19, conforme 
a Secretaria de Educação 
do município. As aulas 
haviam sido suspensas no 
dia 26 de fevereiro deste 
ano por conta da preca-
riedade da estrada vicinal 
que dá acesso às escolas 
e de algumas pontes que 
estavam praticamente 
submersas em decorrên-
cia das fortes chuvas re-
gistradas na região.

Segundo a coordena-
dora pedagógica da pasta, 
Adriana Reichert, as chu-

vas diminuíram na última 
semana, o que possibili-
tou que a equipe de traba-
lho enviada pela prefeitu-
ra concluísse as obras de 
reparo nas estradas. “Uma 
equipe de engenheiros 
também avaliou as pontes 
e deram o aval. Disseram 
que a estrutura não foi 
danificada e não que há 
problema em liberar o trá-
fego”, pontuou.

Tiveram as aulas sus-
pensas as escolas Pri-
mavera, localizada no 
Distrito de Primavera, 
que atende 500 alunos 
da educação infantil até 
o ensino médio, e Maria 
Tereza Paloschi, loca-
lizada na Comunidade 
Morocó, a qual possui 20 
alunos da educação in-
fantil ao 5º ano.
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Aulas são retomadas após 3 semanas suspensas
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